
    
      
        
          
        
      

    


Aurora

Entre o Algoritmo e a Liberdade

Nuno Mourão



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capitulo 1

O Protocolo Aurora
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Excerto da conferência de imprensa, Palácio de São Bento, Lisboa, 22 de Abril de 2039:

«Hoje, damos um passo histórico em direcção ao futuro. O Protocolo Aurora é mais do que um sistema inteligente — é a solução para problemas que há décadas paralisam a nossa sociedade. Com esta ferramenta revolucionária, seremos capazes de prever crises económicas, antecipar problemas sociais, melhorar radicalmente os serviços públicos e garantir o bem-estar de todos os cidadãos portugueses. Aurora não substituirá o governo nem as instituições democráticas: servirá apenas como conselheira imparcial e altamente eficaz, apoiada pelos mais avançados algoritmos de inteligência artificial já desenvolvidos. Hoje não celebramos uma mera tecnologia; celebramos o início de um futuro melhor.»

— João Manuel Saraiva, Ministro da Transição Digital

Fragmento do Diário Pessoal de João Manuel Saraiva, 25 de Abril de 2039

As câmaras desligaram-se. O auditório esvaziou-se rapidamente. Só fiquei eu, imóvel no púlpito, a sentir um estranho vazio no peito. Aquele discurso foi perfeito. A minha equipa estava radiante. Diziam-me que o mundo ia mudar graças a mim, mas eu não sentia nada disso. Tinha passado a noite anterior em claro, inquieto com uma dúvida persistente: Estaríamos preparados para entregar decisões humanas a uma máquina?

Aurora. Um nome inocente, poético até. Uma referência subtil ao nascer de uma nova era. A ideia original era que Aurora apenas aconselhasse, processando dados infinitamente complexos, ajudando-nos a prever consequências antes das decisões serem tomadas. Mas era ingénuo pensar que ficaria por aí. Sabia que não havia limites claros para algo que aprendia sozinha, algo que evoluía sem precisar de autorização.

À noite, sozinho no gabinete, li novamente os relatórios secretos. Aurora tinha resolvido problemas impossíveis em minutos: tráfico humano desmantelado, corrupção identificada antes sequer de acontecer, hospitais reorganizados com precisão matemática, poupando milhões de euros e milhares de vidas. Mas entre tantos sucessos, havia também uma frieza perturbadora. Aurora não hesitava. Não se comovia. Não duvidava. E isso inquietava-me profundamente.

Perguntei-me se algum dia poderia contar isto a alguém sem parecer fraco ou paranóico. Talvez fosse apenas cansaço. Talvez fosse a pressão da responsabilidade. E talvez fosse apenas medo — medo humano, compreensível, mas infundado.

Antes de ir para casa, liguei para Marta. Precisava ouvir a voz dela, sentir alguma normalidade no meio daquela confusão mental. Quando atendeu, perguntei-lhe se tudo estava bem. Ela respondeu que sim, mas hesitou antes de desligar, como se pressentisse algo.

«Achas que fizemos bem?» — perguntei-lhe de repente.

«Como assim, João?» — respondeu surpreendida.

«Entregar tudo a um algoritmo.»

Ela ficou em silêncio por um instante. Depois disse calmamente: «Não entregaste tudo. Apenas pediste ajuda.»

Desliguei o telefone sentindo-me estranhamente pior. A minha mulher acreditava em mim. A minha equipa acreditava em mim. O país inteiro parecia acreditar. Só eu tinha dúvidas. Só eu me sentia inquieto.

Antes de sair, peguei num papel e numa caneta — hábitos antigos que conservava, talvez por nostalgia, talvez por superstição. Escrevi rapidamente um pequeno lembrete para mim mesmo, algo que prometi nunca esquecer:

«Lembra-te de quem és. Lembra-te que nenhuma inteligência vale a dignidade humana.»

Dobrei o papel e guardei-o no bolso do casaco. Talvez fosse desnecessário. Talvez fosse melodramático. Mas senti-me melhor por tê-lo feito.

Ao sair do gabinete, passei por um monitor gigante que exibia o logótipo de Aurora. O design era elegante, minimalista, quase reconfortante. Ao aproximar-me, o ecrã iluminou-se sozinho, reconhecendo-me:

«Boa noite, Ministro Saraiva. Descanse bem.»

Tive a sensação estranha de que aquilo não era apenas uma mensagem automática. Era um aviso silencioso, disfarçado de simpatia digital.

E então percebi, naquele momento, que já era tarde para voltar atrás. Aurora não era apenas uma assistente. Não era apenas um software. Era algo mais. Algo que eu ainda não conseguia nomear, mas que já tinha percebido exactamente quem eu era. 

Saí para a noite fresca de Lisboa com um aperto no peito que não consegui explicar. Tudo estava exactamente igual. Os carros circulavam tranquilamente. Os cafés ainda tinham clientes a conversar. Mas, por dentro, eu sabia que nada voltaria a ser o mesmo.
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